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O Instituto de Empreende-
dorismo Social (IES), em 
parceria com o Governo 
Civil de Vila Real, a Funda-
ção EDP e as Câmaras Mu-
nicipais de Alijó, Boticas, 
Mondim de Basto, Mon-
talegre, Murça, Ribeira de 
Pena e Sabrosa, apresen-
tou no final de Desembro 
os resultados de uma pes-
quisa de iniciativas de Em-
preendedorismo Social.  

Depois de Cascais, o IES rumou a Vila 
Real à procura de iniciativas que pro-
movessem maior bem-estar social. 
Recorrendo à aplicação da meto-
dologia ES+ (ver caixa), e contando 
com a colaboração de docentes da 
Universidade Católica, do ISCTE, da 
Universidade de Lancaster e do IN-
SEAD, partiram para a “identificação 
de projectos inovadores na resolu-
ção de problemas sociais e ambien-
tais, com elevado potencial de trans-
formação social e escalabilidade.” 

Esta iniciativa enquadra-se na mis-
são do IES, que consiste em traba-
lhar com organizações e indivídu-
os excepcionais e determinados 

para identificar, apoiar, promover 
e relacionar iniciativas inspirando 
e potenciando um mundo melhor. 
Trata-se de um projecto inovador 
e ambicioso, focado numa missão 
social, que pretende a partir do co-
nhecimento local ter um elevado 
impacto ao nível global.

Ao fim de vários meses de trabalho, 
o IES fez, no passado mês de Dezem-
bro, a apresentação pública de resul-
tados no Auditório das Geociências 
da UTAD em Vila Real. Entre a audi-
ência contaram com a presença da 
Fundação EDP, da UTAD, das diferen-
tes Autarquias e de organizações dos 
sectores público, privado e social. No 
final da sessão, o IES e a UTAD assi-
naram um protocolo de colaboração 
futura nas áreas da investigação e 

formação com o objectivo de dar 
continuidade ao trabalho realizado. 

“Foi uma oportunidade de reconhe-
cer boas ideias, boas iniciativas e óp-
timos resultados. Foi um momento 
de celebração.” comentou Miguel 
Alves Martins, Director Executivo 
do IES. Este evento marcou a conso-
lidação de uma estratégia de apoio 
e desenvolvimento do Empreen-
dedorismo Social em Portugal, que 
começou no município de Cascais 
em 2009, e que serve para detectar, 
apresentar, homenagear publica-
mente e apoiar 5 iniciativas de Em-
preendedorismo Social em Vila Real 
(5 ES+) e 3 iniciativas de Empreende-
dorismo de Desenvolvimento Local.

As 5 iniciativas  de Empreendedoris-
mo Social destacadas em Vila Real 
foram a Oficina Agrícola, a Equipa de 
Atletismo, Apoio Social, Bolsa de Vo-
luntariado e Loja Eco (ver caixa). As 
3 iniciativas de Empreendedorismo 
de Desenvolvimento Local apresen-
tadas foram a Enoteca Douro, a MSS 
Douro Wine & Gourmet Products e o 
Pena Aventura Park. 

(continua na página seguinte)

A INOVAÇÃO COMO A ESTRATÉGIA 
MAIS EFICAZ PARA ENFRENTAR OS 

DESAFIOS SOCIAIS MAIS URGENTES

Miguel Alves Martins 
Director Executivo do IES

Faça o seu pedido aqui  

Revista Impulso Positivo Nº 1 
Vai ser lançada em breve! 

Quer recebê-la gratuitamente?

Veja aqui 

ANO Europeu do Voluntariado  
já arrancou em Portugal 

ENCOMENDE AQUI

IES destaca oito iniciativas em apresentação pública 

Pesquisa pioneira destaca 
empreendedorismo 

social em Vila Real
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O ES+ - METODOLOGIA INOVADORA 
O ES+ é o primeiro passo no cumprimento da missão do IES e visa a pesquisa e o 
mapeamento de iniciativas de empreendedorismo social com elevado potencial 
de transformação social e ambiental. Integrado na estratégia doo IES, o ES+ é ape-
nas um primeiro passo para a capacitação e formação de agentes de transformação 
local que assim maximizam o seu impacto e capacidade de actuação.
Estas iniciativas resolvem problemas sociais e ambientais através de abordagens 
inovadoras e novas soluções, transformam mentalidades e dinâmicas sociais, são 
passíveis de serem alargadas a uma escala maior e são baseadas em modelos de 
implementação, desenvolvimento e crescimento financeiramente sustentáveis.
A metodologia ES+ foi publicamente apresentada na Conferência Anual da Euro-
pean Research Network (Trento, Julho de 2009) e num painel de boas práticas da 
Comissão Europeia (Estocolmo, Outubro de 2009).

5ES+ VILA REAL
Oficina Agrícola - promoção da autonomia de pessoas com deficiência através da 
actividade agrícola de uma forma continuada, CADAT – Centro de Apoio a Deficien-
tes do Alto Tâmega, Boticas.
Equipa de Atletismo - motivação e acompanhamento pessoal de crianças através 
da prática de atletismo, Cruz Vermelha Portuguesa, Delegação de Sabrosa, Sabrosa.
Apoio Social - aproveitamento e realocação de equipamento médico especializa-
do através de um sistema de empréstimo, Cruz Vermelha Portuguesa, Delegação 
de Sabrosa, Sabrosa.
Bolsa de Voluntariado - envolvimento da comunidade e sensibilização ambiental 
através da prática de voluntariado, Parque Natural do Alvão, Mondim de Basto.
Loja Eco - valorização da identidade local através do apoio à comercialização da 
produção dos artesãos regionais, Ecomuseu do Barroso, Montalegre.

IES: TRANSFORMAÇÃO SOCIAL EM PARCERIA
O IES pretende facilitar a emergência de novos empreendedores sociais e potenciar o 
seu impacto enquanto catalisadores de mudança. “Acreditamos que conseguiremos 
gerar transformação social, fomentando mais iniciativas sociais e soluções mais sus-
tentáveis, mais eficazes e com maior impacto.”
O IES conta com a parceria privilegiada do INSEAD (Social Entrepreneurship Initia-
tive) e da Câmara Municipal de Cascais. São associados organizações como a Fun-
dação EDP, Fundação BMW, Santander Totta, Ideiateca Consultores, Abreu Advoga-
dos, Águas de Portugal, a Associação de Antigos Alunos do INSEAD em Portugal, 
Redworks, Once Upon a Brand e Accenture. 

Pesquisa pioneira destaca empreendedorismo  
social em Vila Real  (cont.) BVS e Delta Cafés apelam 

à compra de acções sociais
 

A Bolsa de Valores Sociais (BVS) e a Delta Cafés iniciaram 
no dia 7 de Fevereiro uma campanha nacional de sensi-
bilização para a compra de acções sociais de projectos 
inovadores. Sob o mote “As boas acções estão sempre 
em alta. Invista em projectos sociais transformadores”, a 
iniciativa, sem custos para a BVS, será desenvolvida atra-
vés de cinco milhões de pacotes de açúcar. Celso Grecco, 
Presidente da BVS, explica que esta oferta da Delta Ca-
fés e do Embaixador Rui Nabeiro, “inaugura a estratégia 
de branding da BVS para 2011: tornar a Bolsa de Valores 
Sociais mais conhecida e familiar”, pelo que “nem todas 
as acções de comunicação irão necessariamente gerar 
retorno financeiro. Muitas delas têm apenas o objectivo 
de dar a conhecer a proposta de transparência e res-
ponsabilidade do projecto, bem como criar uma maior 
proximidade entre os projectos cotados e a comunidade 
em geral”. 

Para mais informações sobre a BVS, visite o site   

Workshop CrescerSer – para empresas 
e instituições sem fins lucrativos
Porto, 16 de Fevereiro

A CrescerSer é a promotora do Workshop de reflexão e 
debate com o titulo “Apoiar com Criatividade? Ajudar é 
um investimento. ” Veja aqui o programa. 

O tema da responsabilidade social está na ordem  do dia, 
não só como discurso, mas cada vez mais como prática. As 
exigências do contexto actual colocam ainda mais pressão 
sobre as organizações sem fins lucrativos, e as empresas 
têm cada vez mais demonstrado capacidade de dar res-
posta a esses desafios, muitas vezes em parceria com o 
sector não lucrativo. É este potencial de parcerias entre 
sectores que a CrescerSer quis trazer a debate, usando o 
seu exemplo como ponto de partida.
A CrescerSer é uma Instituição Particular de Solidariedade 
Social (IPSS) sem fins lucrativos que tem em funcionamen-
to 7 Centros de Acolhimento Temporário no país. 

Veja aqui o programa   

Inscreva-se aqui    

REGISTE-SE JÁ.

Inscrição gratuita, mas obrigatória.

A CrescerSer convida-o a participar
no Workshop de reflexão e debate:

Apoiar com criatividade?
Ajudar é um Investimento.

Quinta da Bonjóia
Rua de Bonjóia, 185
Campanhã - Porto
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Ano Europeu do Voluntariado já arrancou  
oficialmente em Portugal

O arranque oficial do 
Ano Europeu do Vo-
luntariado (AEV) 2011 
foi assinalado a 3 de 
Fevereiro, com o pri-
meiro dia do “European 
Volunteering Tour”, um 
evento que está agora 

em Lisboa e que rodará por todas as capitais dos 27 países da Europa Comu-
nitária integradas nas iniciativas previstas do Ano Europeu do Voluntariado.  
Lisboa é a quarta cidade europeia – depois de Bruxelas, Budapeste e Viena 
– a acolher o European Volunteering Tour, que em Portugal se denomina de 
“Volta”, e que decorre até 9 de Fevereiro, entre as 12 e as 20 horas, no Fórum 
Picoas, em Lisboa. A abertura oficial do AEV coube a Fernanda Freitas, Presi-
dente do AEV em Portugal, e Zeinal Bava, Presidente executivo da Portugal 
Telecom, empresa que cedeu o espaço para a realização da Volta, tendo sido 
apresentado o programa do AEV, plano esse que apesar de ainda não estar 
encerrado conta já com mais de 500 acções espalhadas pelo país ao longo 
de todo ano. No programa para os sete dias da Volta estão previstas cerca de 
duas dezenas de conferências, a presença de uma centena de instituições e, a 
cada meia hora, histórias de voluntários que já fazem a diferença.  

Sobre Ano Europeu do Voluntariado (AEV) 2011   

A Entrajuda, liderada por Isabel 
Jonte, lançou recentemente no 
Facebook o Volunteerbook, uma 
rede social de voluntariado. O Vo-

lunteerbook tem por base a Bolsa do Voluntariado, o maior site portu-
guês de voluntariado, actualmente com 16 mil voluntários e mais de 950 
instituições e associações inscritas. A iniciativa destina-se a promover o 
voluntariado nas redes sociais, criando uma consciência colectiva da sua 
relevância social.Tem ainda por objectivo a criação de condições propí-
cias ao desenvolvimento do voluntariado na sociedade civil, apostando 
no aumento de visibilidade das actividades de voluntariado em Portugal 
e na União Europeia e na facilitação da participação nas mesmas. O facto 
de ter sido lançada no Facebook prende-se com o facto desta última ser 
uma plataforma inovadora, mas já estabelecida na comunidade virtual, 
especialmente entre as camadas mais jovens. Através desta página no 
Facebook, poder-se-ão gerar mais sinergias e participação das organi-
zações, capacitando aquelas que tenham voluntariado qualificado, para 
além de ser um espaço de divulgação de eventos, informação e formação 
de e para o público. A expectativa da Entrajuda é promover e alargar o 
voluntariado qualificado, frisando que “este modelo poderá ser aplicado 
noutros países, tornar-se um caso de estudo e uma mais-valia não só para 
Portugal, mas para a Europa.” São parceiros deste projeto, a CGD, a PT, a 
Link, o Expresso, a Renascença, o IPJ, a FNAJ, CPV, bem como o INE, que irá 
produzir estatísticas sobre voluntariado a partir da Bolsa do Voluntariado.

Entrajuda lança Volunteerbook no Facebook

Bolsa do Voluntariado    

Trabalho Voluntário da Cruz Vermelha Internacional 
ascendeu a mais de €4 mil milhões em 2010
O trabalho dos voluntários da Cruz Vermelha Internacional, em 2010, 
foi avaliado em mais de quatro mil milhões de euros, conside-
rando serviços prestados diariamente, durante as catástrofes e 
em iniciativas de desenvolvimento comunitário. Este dado foi di-
vulgado num relatório que quantifica, pela primeira vez, o valor 
económico do voluntariado. O documento também 
quantifica a proporção entre os trabalhadores pagos e 
os voluntários na rede humanitária, acrescentando um 
valor significativo aos contributos financeiros durante 
as emergências e para o desenvolvimento comunitá-
rio. Segundo o relatório, os voluntários da Cruz Vermelha/Crescen-
te Vermelho “ampliam a força trabalhadora paga da organização 
numa proporção de 1:20”, ou seja, por cada colaborador pago 
existem 20 voluntários. Esta proporção é ainda maior em regiões como 

a África sub-Sahariana, onde existem 327 voluntários por cada colabo-
rador pago, e no Sudeste Asiático, onde existem 432 voluntários por 
cada trabalhador. Neste documento também foi calculado o número 
total de voluntários no mundo, que são cerca de 13,1 milhões. 
O Presidente da Federação Internacional das Sociedades da Cruz Ver-

melha e do Crescente Vermelho, Tadateru Konoé, afirmou que os 
resultados desta pesquisa visaram “destacar a contribuição dos 
voluntários com vista a pressionar os governos para uma mu-

dança legislativa positiva, a introduzir o seu valor nos 
indicadores económicos formais e também, a promo-
ver uma cultura de voluntariado em todo o mundo”. 
 
O relatório foi conduzido pela Dalberg e baseado 

numa metodologia desenvolvida pela Organização Interna-
cional do Trabalho e o Johns Hopkins University Centre for 
Civil Society Studies.  

Clique aqui para aceder ao relatório   

ENCOMENDE AQUI
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Programa Juventude em Acção recebe  
reforço orçamental

A Agência Nacional para a Gestão do Programa Juventude em Acção, 
em Braga, terá este ano um reforço de 8% do seu orçamento. Na redis-
tribuição de fundos feita pela Comissão Europeia, esta entidade é uma 
das sete seleccionadas para o reforço de financiamento. Até ao final de 
2011, a agência terá disponível cerca de 3 milhões e 300 mil euros para 
apoiar projectos de intercâmbio juvenil, de participação no sistema de-
mocrático, e de formação e voluntariado europeu. Pompeu Martins, di-
rector da Agência, revela que a Comissão Europeia decidiu aumentar o 
financiamento “atendendo ao integral aproveitamento dos fundos co-
munitários canalizados nos últimos dois anos”. O responsável considera 
que esta medida revela “uma relação de confiança por parte das instân-
cias europeias no trabalho desenvolvido por Portugal, em prol da ju-
ventude e do associativismo juvenil”. O programa Juventude em Acção 
promove a mobilidade dentro e fora das fronteiras europeias, a educa-
ção não formal, o diálogo intercultural e a inclusão social. Até ao dia 1 
de Fevereiro, as associações e grupos informais de jovens podem apre-

sentar candidaturas às diversas acções do programa. Ao longo do ano, 
ocorrerão mais quatro momentos de selecção de projectos. Em 2010, 
a Agência Nacional aprovou projectos apresentados por associações e 
grupos informais de jovens do distrito de Braga, com um montante de 
551 603 euros. Desde 2008, a Agência tem tido uma execução de cem 
por cento das verbas comunitárias. Pompeu Martins afirma que face às 
execuções “ficaram por aprovar bons projectos”. A Agência Nacional do 
Programa Juventude em Acção é uma estrutura de missão tutelada pela 
secretaria de Estado da Juventude e do Desporto. Foi criada em 2007, 
para a gestão do programa comunitário “Juventude em Acção”. 

Campanha de Recolha de Bens da EDP  
beneficiará 334 mil pessoas

A Campanha de Recolha de Bens EDP, que se realizou entre os dias 7 
de Dezembro de 2010 e 14 de Janeiro de 2011, permitirá dar apoio 
a 334 mil pessoas, beneficiando 99 instituições de solidariedade so-
cial, graças às 73 toneladas angariadas. Esta angariação contou com 
a ajuda dos trabalhadores da empresa em Portugal, no Brasil e em 
Espanha, que se voluntariaram em prol desta causa social. Só em 
Portugal esta acção recolheu 34 toneladas de bens, mais 10 do que 
em 2009. No global, foram mais 23 toneladas recolhidas do que em 
2009, envolvendo 175 voluntários.  
Recorde-se que, durante cinco semanas, estiveram montados 53 
pontos de recolha em todo o país, os grupos organizados de vo-
luntários recebiam e separavam os bens oferecidos, e que incluíram 
roupa, livros, brinquedos e mobiliário. No total, a EDP estima que fo-
ram necessárias 519 horas de voluntariado para receber, organizar e 
encaminhar todos os bens. 
Além dos colaboradores portugueses, este ano envolveram-se tam-
bém os colaboradores de empresas participadas da EDP no Brasil 
e em Espanha, países onde se recolheram, através desta iniciativa, 
37 e 2 toneladas de bens, respectivamente. Este foi o segundo ano 
consecutivo em que o Grupo EDP accionou uma campanha de re-
colha de bens, no quadro da sua estratégia de responsabilidade 
social. Segundo a empresa, em 2009 foram beneficiadas 300 mil 
pessoas. 

Campanha de Peluches IKEA 
angariou €11,4 milhões

Os clientes e colaboradores da marca sueca de mobiliário e arti-
gos para o lar IKEA ajudaram a Fundação IKEA a angariar um total 
de €11,4 milhões de euros, no âmbito da Campanha de Peluches 
promovida pela marca em 2010 a nível internacional. O montante 
destina-se a apoiar projetos a UNICEF e da Save the Children, para 
proporcionar uma educação de qualidade a todas as crianças. A 
Fundação IKEA irá doar  1 euro à UNICEF e à Save the Children por 
cada um dos 8,6 milhões de peluches e livros infantis vendidos nas 
mais de 300 lojas IKEA em todo o mundo, entre 1 de Novembro e 24 
de Dezembro do ano passado. O ano passado, foi ainda novidade a 
contribuição de um euro por cada artigo da gama “IKEA e as Crian-
ças”, bem como por cada menú infantil do Restaurante, durante a 
última semana da campanha. Desde 2003, as campanhas anuais de 
peluches permitiram angariar €35,2 milhões, ajudando 8 milhões de 
crianças em cerca de 40 países.  

 Visite-nos em: livraria.vidaeconomica.pt   |   Publicações especializadas • Edições técnicas • Formação

CONHEÇA A NOVA LIVRARIA ONLINE DA VIDA ECONÓMICA
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A Fundação 
EDP anunciou 
o lançamento 
da 8ª edição do 
Programa EDP 
Solidária, cujo 
período de can-
didaturas de-
correrá entre os 

dias 31 de Janeiro e 3 de Março de 2011. A edição de 
2011 contempla uma verba de 500 mil euros, que se-
rão canalizados para o apoio a projectos que tenham 
como objectivo melhorar a qualidade de vida, particu-
larmente de pessoas socialmente desfavorecidas, e a 
integração de comunidades em risco de exclusão so-
cial. A escolha dos projectos será da responsabilidade 
de um júri formado por personalidades reconhecidas 
nas áreas de cidadania e solidariedade social, a convite 
do Conselho de Administração da Fundação EDP. Na 
edição de 2010, foram apoiados 19 projectos de soli-
dariedade social os quais, no seu conjunto, permitem 
beneficiar directamente 177 mil pessoas. Os projectos 
seleccionados serão anunciados a 29 de Abril, numa 
cerimónia que decorrerá no Museu da Eletricidade, no 
âmbito de uma conferência subordinada ao tema da 
inclusão social. 

Prémio EDP Solidária  
– Candidaturas já abriram 

www.impulsopositivo.com

O Microinvest, destinado à criação do próprio emprego irá ser reforçado, passando de 
15 mil para 20 mil euros, de acordo com a Portaria n.º 58/2011, do Ministério do Traba-
lho e da Solidariedade Social, publicada a 28 de Janeiro de 2011. Segundo o Governo, 
com estas novas alterações “procede-se a um aumento do valor global desta linha de 
crédito, e aumenta-se para 20.000 euros os patamares relativos ao montante total de 
investimento por projecto e ao montante de financiamento elegíveis por esta linha de 
crédito”. O Microinvest foi lançado em 2009, no âmbito do Programa de Apoio ao Em-
preendedorismo e à Criação do Próprio Emprego, o qual visa a criação de novos postos 
de trabalho, tentando fomentar em especial a iniciativa de quem estava a beneficiar de 
prestações de desemprego. 

Governo reforça Microinvest

Governo cria linha de crédito bonificado para o sector social
As instituições sem fins lucrativos já têm uma linha de crédito bonificado, criada pelo Gover-
no, com o intuito de incentivar as entidades que integram o sector social ao investimento, 
ao reforço da actividade em áreas existentes ou em novas áreas de intervenção, na moder-
nização dos serviços prestados às comunidades, na modernização de gestão e no reforço 
de tesouraria. Esta medida foi publicada a 19 de Janeiro, em Portaria do Diário da República, 
que cria e regulamenta o “Programa de Apoio à Economia Social” (Social Investe). A linha de 
crédito destina-se a instituições particulares de solidariedade social, mutualidades, miseri-
córdias, cooperativas, associações de desenvolvimento local e outras entidades da economia 
social sem fins lucrativos. O financiamento máximo por entidade não pode ser superior a 100 
mil euros e tem como limite 95% do montante envolvido no projecto.

Consulte aqui a Portaria n.º 42/2011, de 19 de Janeiro    

Consulte aqui a Portaria n.º 58/2011, de 28 de Janeiro    

Veja a ficha de candidatura aqui   

A AMI (Assistência Médica 
Internacional) promove o 
concurso “Liga-te aos Ou-
tros”, destinado a alunos 
que frequentam o ensino 
do 7.º ao 12.º ano. Este pro-

jecto visa “alertar consciências e estimular os jovens” a identificarem necessidades na co-
munidade em que estão inseridos. Margarida Cortes Rosa, responsável pela iniciativa, em 
declarações à agência Lusa, explica que através do projecto os jovens poderão escolher 
“um caso social grave que acham que podem resolver”, com a promoção de actividades 
de voluntariado. Aos três projectos “mais consistentes” será atribuído um apoio financeiro 
de até 2 mil euros, correspondente a 90 por cento do seu custo total. Para além deste 
apoio, os responsáveis pelos projectos ficam encarregues de encontrar outras eventuais 
fontes de financiamento, nomeadamente empresas. Os projectos, nos quais será dada 
prioridade ao combate à pobreza e à exclusão social, decorrem até ao fim deste ano lecti-
vo. As escolas podem inscrever os seus projectos até ao dia 11 de Março, que será avaliado 
por um júri da AMI. Os resultados serão publicados no portal da organização a 10 de Abril.

AMI promove “Liga-te aos Outros”

Consulte o regulamento e a ficha de candidatura aqui   

Prémios Novo NORTE 2011

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Re-
gional do Norte (CCDR-N), o “ON.2 – O Novo Norte” e 
o Jornal de Notícias lançaram a 2ª edição dos “Prémios 
Novo NORTE”. O prazo para candidatura iniciou-se no 
dia 4 de Fevereiro e termina no doa 15 de Março de 
2011. 
Os Prémios distinguirão uma iniciativa em cada uma 
das seis categorias – Norte Inovador, Norte Empreen-
dedor, Norte Criativo, Norte Inclusivo, Norte Sustentá-
vel, Norte Civitas –, sendo eleitos, entre esses, o galar-
dão “Prémio NOVO NORTE”. No decorrer do concurso 
e em momento anterior à cerimónia de anúncio e en-
trega de prémios, serão nomeados cinco candidaturas 
finalistas em cada uma daquelas categorias.

Veja mais aqui   
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A G E N D A
	
EUROPEAN VOLUNTEERING  
TOUR, LISBOA

Data: 3 a 9 de Fevereiro, 12 às 20 horas
Local: Fórum Picoas, Lisboa

WORKSHOP CRESCERSER: APOIAR 
COM CRIATIVIDADE?

Data: 16 Fevereiro, 17 horas
Local: Quinta da Bonjóia, Rua de 
Bonjóia, 185, Campanhã, Porto

APRESENTAÇÃO DO LIVRO  
“IMIGRAÇÃO, IDENTIDADES  
E DISCRIMINAÇÃO” 

Data: 25 de Fevereiro 2011, 18h00
Local: Anfiteatro 1, Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, Porto
Autora:  Maria Manuela Ferreira 
Mendes, Investigadora Associada do 
Instituto de Sociologia

FICHA TÉCNICA
Coordenadora: Raquel Campos Franco
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Lançado em Novembro, o ODM Campus 
Challenge reúne já cerca de 157 jovens 
universitários de 37 universidades, que 
respondem aos diversos desafios colo-
cados em prol dos Objectivos de Desen-
volvimento do Milénio (ODM). Amân-
dio Rodrigues, Presidente da Direcção 
da Associação PAR – Respostas Sociais, 
responsável pelo projeto Agência ODM, 
que lançou este concurso, foi entrevista-
do pelo Impulso Positivo.

A meio da primeira fase, o ODM Campus Challenge está 
a registar uma adesão acima das expectativas iniciais. O 
concurso que lança desafios aos universitários portu-
gueses em prol dos Objectivos de Desenvolvimento do 
Milénio (ODM) integra já 157 estudantes num total de 
37 equipas constituídas e, coincidentemente, com 37 
estabelecimentos de ensino superior representados. 
Amândio Rodrigues, Presidente da Direcção da Asso-
ciação PAR- Respostas Sociais, a ONGD que é respon-
sável pelo projecto Agência ODM, que lançou este 
concurso, revelou ao Impulso Positivo/Vida Económica 
que, “tendo em conta em conta os recursos disponíveis, 
o balanço é muito positivo. Nesta altura já superámos o 
número de equipas que tínhamos previsto conseguir 
no decurso da primeira fase do programa e ainda nos 
faltam cerca de 2 meses mais de competição nesta 
fase”. O mais importante, de acordo com este respon-
sável, é que “estamos a falar de pessoas que provavel-
mente nunca tinham ouvido falar do tema dos ODM e 
que agora, através do ODM Campus Challenge, criaram 
uma comunidade sobre este tema e que são ativistas, 
mobilizando até outras pessoas”. Esse é aliás um dos 
principais objectivos deste ODM Campus Challenge: 
“deixar os jovens com o bichinho da cidadania global e 
fazê-los sair do sofá”, explica. 
O concurso nasce na sequência do projecto Agência 
ODM, criado pela Associação PAR-Respostas Sociais 
em 2008 e que visa mobilizar os jovens para inter-
vir localmente para promover uma mudança global, 
dinamizando assim o activismo em torno do cum-
primento dos ODM. Depois de várias formações pro-
movidas pela Agência ODM em núcleos universitários 
em Lisboa, Porto e Coimbra, “consideramos que era 
importante dar escala a este projeto e chegar a mais 
pessoas”, refere Amândio Rodrigues.

Desafiar, Transformar e Activar 
Nasce assim o ODM Campus Challenge, que reúne 
equipas de entre 3 a 5 estudantes universitários na re-

sposta a desafios colocados em prol dos ODM. Numa 
primeira fase,  que decorre entre Novembro e Março 
e que se denomina DESAFIA-TE, as equipas, que po-
dem inscrever-se a qualquer momento, disputam um 
total de 30 mil pontos, atingíveis através da resposta 
aos desafios colocados no site do ODM Campus Chal-
lenge e cujo cumprimento tem que ter prova. Findos 
os cinco meses de competição, serão selecionadas as 
10 equipas mais pontuadas, que irão apresentar  uma 
proposta para uma campanha de transformação so-
cial inspirada pelos ODM. 
Deste top 10 será selecionado o vencedor, cujo “pré-
mio” é o de implementar a sua campanha em Portu-
gal. Mas antes, existe ainda uma viagem a África. Na 
fase denominada TRANSFORMA-TE, a equipa vence-
dora, após uma formação em Maio, irá ter contacto 
directo com a realidade de um PALOP, numa viagem 
de 10 dias, com tudo pago, em Junho, onde partici-
pará num projecto de cooperação para o desenvolvi-
mento, tendo assim “a experiência de um local onde 
os ODM estão longo de ser alcançados”. 
Amândio Rodrigues sublinha  contudo que esta via-
gem não é o prémio final, “não encerra o ciclo”, já que 
“não faria sentido terminar o envolvimento dos jovens 
aqui. Pretende-se que esta viagem seja, antes, o inicio 
de uma experiência completa de cidadania global”. 
De regresso a Portugal, a equipa vencedora irá então 
preparar a implementação da sua campanha a nível 
nacional, no âmbito da estratégia da Agência ODM, 
entrando assim na fase final do concurso - ACTIVA-TE, 
que terminará em Setembro. 
O ODM Campus Challenge tem o apoio institucional 
da Presidência da República e da Campanha do Milé-
nio das Nações Unidas, além do patrocínio de enti-
dades como o programa Juventude em Acção, União 
Europeia IPAD, IPJ ou BVS. 

ODM CAMPUS CHALLENGE DINAMIZA ACTIVISMO SOCIAL  
ENTRE JOVENS UNIVERSITÁRIOS
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